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SÍNTESE EDITORIAL

Historicamente as atividades relacionadas à prospecção, perfuração, exploração e produção
de petróleo em regiões marinhas tiveram início no final da década de 60 e início da década de 70.
Nessa ocasião, a questão ambiental no Brasil apenas começava a ser discutida e a legislação específica
sobre o tema priorizava áreas terrestres. Somente a partir da década de 80, quando foi criado o
Sistema Nacional de Meio Ambiente é que os itens da legislação ambiental passaram a fazer parte da
regulamentação das atividades exploratórias e industriais no país. O processo de criação do IBAMA
- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, em 1989, apontava
para a década seguinte, a necessidade de uma série de estudo que norteariam a regulamentação das
atividades potencialmente poluentes e impactantes, entre elas aquelas relacionadas ao petróleo. Na
década de 90 a questão ambiental se tornou parte das discussões sobre desenvolvimento econômico
e com isso desde o início dessa década, os estudos ambientais realizados na Plataforma Continental e
Margem Continental tomaram fôlego. Recentemente essas pesquisas têm avançado para as regiões
mais profundas, seguido a expansão da atividade petrolífera, principalmente após a abertura do mercado
nacional a partir de 1995.

O país possui 31 bacias sedimentares, sendo que dessas 16 possuem inserção completa ou
parcial nas regiões marinhas. Mesmo representando cerca de 50% das bacias sedimentares brasileiras,
essa fração é responsável hoje, pela quase totalidade da produção de petróleo no Brasil. A partir de
1974 e 1975, com a descoberta dos campos de Garoupa e Namorado, e definitivamente com a
confirmação das extensões do poço de Albacora, em 1978, todos na Bacia de Campos, a maior parte
dessa matéria prima passou a vir do mar, chegado nos dias de hoje, a 85% do óleo extraído no país
segundo a ANP – Agência Nacional do Petróleo.
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Neste sentido, esta edição teve como proposta reunir publicações científicas com a maior
extensão possível ao longo da costa brasileira referentes aos estudos ambientais que envolvam a
dinâmica de poluentes metálicos, hidrocarbonetos, nutrientes e de comunidades pelágicas e bentônicas
sob influência das diferentes atividades petrolíferas. Como resultado da divulgação do número especial
da Geochimica Brasilienses, recebemos 15 artigos e foram aceitos 9 para publicação nesta edição
especial.

Em janeiro de 2006 realizamos um levantamento dos grupos de pesquisa cadastrados junto
ao CNPq de forma a termos uma visualização das áreas de pesquisa na ciência nacional envolvendo
o assunto Petróleo. Desta forma, identificamos algumas palavras chaves que foram utilizadas como
balizadoras dessa pesquisa e ressaltamos que não temos a pretensão de esgotar a discussão, mas
temos a certeza que estaremos colaborando para o início de uma discussão profícua entorno das
pesquisas que têm sido conduzidas nesta área do conhecimento.

Com a primeira palavra chave, Petróleo, encontramos 134 grupos distribuídos em 29 áreas
de pesquisa apresentando a seguinte distribuição regional, a saber: Norte=  9%; Nordeste= 32%;
Centro-Oeste= 4%; Sudeste= 34%; e Sul= 20%. Nesta primeira etapa 4 áreas de pesquisa
(Geociências, Química, Engenharia Química e Engenharia Mecânica) se destacaram e representaram
61% dos temas listados na Tabela 1, sendo que as demais apresentaram uma freqüência absoluta igual
ou menor a 5.

Tabela 1: Grupos de Pesquisa na Área de Petróleo.

Palavra Área de Pesquisa Freqüência   Regiões   
Chave  Absoluta N NE CO SE S 
Petróleo Agronomia 1 1     
 Engenharia Naval e Oceânica 1    1  
 Saúde Coletiva 1  1    
 Engenharia de Produção 2    2  
 Engenharia de Minas 1    1  
 Medicina 2  2    
 Física 2    2  
 Ecologia 2 1    1 
 Geociências 20 1 6 1 9 3 
 Química 27 4 7 1 8 7 
 Engenharia Sanitária  3    2 1 
 Bioquímica 1  1    
 Microbiologia 4  3  1  
 Engenharia Química 26 1 10 2 7 6 
 Engenharia de Materiais e 4  2   2 
 Ciência da Computação  2    1 1 
 Sociologia 1  1    
 Engenharia Civil 3  1 1 1  
 Direito 2  1 1   
 Fisiologia 3 1 1  1  
 Engenharia Mecânica 9  4  2 3 
 Economia  5 1   4  
 Genética 1    1  
 Oceanografia 4 1 3   1 
 Engenharia Agrícola 1     1 
 Recursos Pesqueiros e Eng. da 1      
 Planejamento Urbano e Regional 2    2  
 Engenharia Elétrica  2 1    1 
 História 1    1  
Total  134 12 43 6 46 27 
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Desta forma, na segunda etapa utilizamos quatro palavras chaves voltadas nessa direção
(Sísmica, Prospecção, Produção e Exploração de Petróleo) e o resultado final aponta para um total
de 54 grupos de pesquisa trabalhando com 15 temas de pesquisa e apresentaram uma distribuição
relativa similar a descrita acima (Norte= 7%; Nordeste= 37%; Centro-Oeste= 4%; Sudeste= 35%; e
Sul= 17%), (Tabela 2, acima). Mais uma vez, a pesquisa geológica se destaca, com a área de
Geociências contribuindo com 30%, seguida pela Química com 15%, do total das áreas de pesquisa.

No ambiente oceânico – compartimentado em Margem e Plataforma Continental e Bacias
Sedimentares – observamos a ocorrência de 35 grupos de pesquisa sendo 32% estudando a Margem
Continental e o restante envolvido nos estudos da Plataforma Continental. Dentro destes grupos, 25%
estão inseridos na área de pesquisa de oceanografia, 74% nas Geociências e 1% em Química.

Por fim, este levantamento demonstra que a geração de conhecimento nestas áreas está
potencialmente concentrada no Nordeste e no Sudeste, pois possuem um número similar de grupos
de pesquisa, e em seguida nas regiões Sul e Norte. No caso do Centro-Oeste justifica-se o baixo
número de grupos, pois o assunto tratado está voltado preferencialmente para a região marinha.
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